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onde estamos e para onde vamos?

O mundo da ciência vem sofrendo uma 
significativa mudança.

Países até então considerados consumidores da 
ciência produzida pelos grandes centros mundiais, 
passaram a ser produtores do conhecimento.

A freqüência aos Congressos, Simpósios e Reuniões 
Científicas Internacionais evidencia esta mudança.

Dados recentes apresentados durante a SBPqO 
(divisão brasileira do IADR) evidenciaram que o 
Brasil ocupa hoje uma posição de destaque quanto 
ao número de submissões a periódicos de alto 
impacto na área da Odontologia (2º lugar).

No entanto, esses dados não são compartilhados 
pelo mundo científico de maneira a possibilitar 
melhor distribuição da informação gerada por países 
estrangeiros. Ou seja, a publicação dos resultados 
sofre ainda a influência negativa direta de uma 
política protecionista e sombria de bastidores.

Esta mudança de paradigmas depende 
fundamentalmente dos próprios pesquisadores, 
que deveriam buscar outras fontes para suas 
publicações, aumentando o impacto de revistas 
que tenham o compromisso com a ciência 
séria, ética e de acesso irrestrito. Essa atitude 
teria o benéfico reflexo de aumentar o rol de 
possibilidades de publicação, aumentando, por 
conseguinte, o intercâmbio de informação entre 
os grupos de pesquisa.

O futuro da ciência mundial está diretamente 
relacionado às atitudes dos profissionais de hoje.

Reconheça que existem outras possibilidades de 
publicação para o seu trabalho; a visibilidade dos 
seus resultados depende da ampliação da lista de 
possibilidades de novos jornais de qualidade.

Cordiais saudações e benvindos a mais um número 
da Brazilian Dental Science (BDS).
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